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RESUMO: O trabalho teve como objetivo identificar como a Cooperativa Potiguar de Apicultura e Desenvolvimento Rural 
Sustentável (COOPAPI) atua em processos formativos direcionados à educação ambiental e práticas sustentáveis 
junto aos agricultores cooperados. Para a obtenção dos dados da pesquisa, utilizou-se da entrevista semiestru-
turada, visando identificar de forma detalhada o sentido e o significado atribuídos pelos agricultores familiares 
à relação entre educação ambiental e sustentabilidade na agricultura familiar. O estudo revelou que a temática 
ambiental não é vivenciada por meio de formações que possam direcionar os agricultores a introduzirem a 
temática em sua ambiência de forma intencional; no entanto, os agricultores vivenciam a educação ambiental 
por meio de suas práticas diárias de cultivo. Ainda, os agricultores veem a cooperativa como facilitadora de 
práticas sustentáveis, visto que a cooperativa auxilia nas tarefas de orientar os agricultores no cultivo orgânico 
e fiscalização, mediante o mau uso de algum recurso.
Palavras-chave: práticas sustentáveis; agroecologia; COOPAPI; Apodi/RN.
ABSTRACT:  The work aimed to identify how the Potiguar Cooperative of Apiculture and Sustainable Rural Development 
(COOPAPI) operates in training processes directed to environmental education and sustainable practices with 
cooperative farmers. To obtain the research data, a semi-structured interview was used, in order to identify in 
detail the sense and meaning attributed by family farmers as to the relationship between environmental education 
and sustainability in family farming. The study revealed that the environmental theme is not experienced through 
training that can direct farmers to introduce it in their ambience intentionally; however, farmers experience 
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environmental education through their daily farming activities. Still, farmers see the cooperative as a facilitator 
of sustainable practices, since the cooperative assists in the tasks of guiding farmers in organic cultivation and 
inspects the misuse of resources.
Keywords: sustainable practices; agroecology; COOPAPI; Apodi/RN.
1. Introdução
As atividades agrícolas, como as demais ativi-
dades produtivas, são geradoras de impactos. Tor-
nam-se, por vezes, irreversíveis os danos ambientais 
causados pela produção agrícola que maneja os 
recursos naturais de forma errônea. No entanto, 
acredita-se que com o acesso, pelo agricultor, a in-
formações que possam auxiliar no manejo eficiente 
dos recursos naturais, esse cenário de degradação 
pode ser amenizado. 
Barreto (2007) lembra que o manejo agrícola 
se caracteriza pela criação de agroecossistemas, 
o que consiste no sistema de cultivo com base no 
domínio dos sistemas naturais. Com isso, dada a 
“proximidade entre o agricultor e o meio natural, 
é importante conhecer a percepção que ele possui 
diante desse meio e de questões ambientais que se 
relacionam diretamente com sua atividade produ-
tiva” (Barreto, 2007, p. 19). 
Contudo, as discussões direcionadas à inclusão 
da Educação Ambiental (EA) no campo ainda são 
superficiais e incipientes. A aplicação do conceito de 
sustentabilidade na agricultura familiar implica se 
pensar na criação e no aperfeiçoamento de modelos 
de produção cada vez mais sustentáveis. Afinal, 
mesmo sendo a agricultura familiar detentora de 
práticas sustentáveis, como o reúso de água, as prá-
ticas da silagem e compostagem, entre outras, há a 
necessidade de introdução de pelo menos dois novos 
conceitos: a sustentabilidade estrutural, relacionada 
ao controle pelos agricultores ou agentes do trabalho 
agrícola sobre os recursos fundamentais a sua pro-
dução; e o conceito de sustentabilidade conjuntural, 
que diz respeito ao uso dos recursos existentes e a 
relação desses com os sistemas de produção e o 
ambiente, de um modo geral (Azevedo, 2002).
A carência de práticas ambientais sustentáveis 
no cenário agrícola familiar empobrece não só o 
simbolismo ambiental da ruralidade, mas também 
o crescimento social local, abrindo ainda mais 
espaços para as disparidades econômicas do setor, 
privando a agricultura familiar de promover o de-
senvolvimento sustentável. Como isso, este trabalho 
se propõe a identificar como a Cooperativa Potiguar 
de Apicultura e Desenvolvimento Rural Sustentável 
(COOPAPI) atua em processos formativos direcio-
nados à educação ambiental e a práticas sustentáveis 
junto aos agricultores cooperados.
2. Metodologia
O método qualitativo foi o mais adequado 
para esta pesquisa, por se buscar informações de 
agricultores familiares, viabilizando identificar de 
forma detalhada o sentido e o significado atribuí-
dos por eles à relação entre educação ambiental e 
sustentabilidade na agricultura familiar. A pesquisa 
de caráter descritivo foi desenvolvida no âmbito da 
COOPAPI, localizada no município de Apodi, Rio 
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Grande do Norte, e delimitou-se, intencionalmente, 
a investigar somente a COOPAPI, referência na 
prática de agricultura familiar no RN.
A coleta de dados deu-se por meio de entre-
vistas semiestruturadas, realizadas com 15 agricul-
tores cooperados, partindo de um universo de 206 
agricultores cooperados, sem distinção de gênero, 
incluindo-se gestores da própria COOPAPI. Des-
taca-se que, dos 15 agricultores entrevistados, 14 
residiam no Sítio Córrego e apenas um dos agricul-
tores era do Assentamento Milagre. Contudo, essa 
não foi uma escolha preestabelecida pela pesquisa, 
pois a maioria das entrevistas se realizou no Sítio 
Córrego, sendo que o presidente da cooperativa foi 
entrevistado em Apodi. Para tanto, estabeleceu-se 
como critério de seleção dos sujeitos o fato de que 
fossem legalmente cooperados e desenvolvessem 
suas atividades agrícolas com o apoio da COOPAPI.
Utilizou-se como base um roteiro de entre-
vistas semiestruturado, contendo 10 questões, com 
a intenção de se fazer a caracterização dos agri-
cultores cooperados, identificar seu perfil técnico 
e histórico e a descrição das práticas sustentáveis 
dos agricultores cooperados. Os dados coletados 
foram analisados com base na técnica de análise de 
conteúdo (Bardin, 1977; Bauer, 1989), classificando 
em categorias os significados similares. Assim, ao 
analisar de forma fragmentada todas as respostas 
dos agricultores, buscou-se identificar regularidades 
nos discursos. 
Com isso, foram analisados quesitos e pontos 
subjetivos obtidos com as respostas das entrevistas 
semiestruturadas por meio da análise interpretativa, 
em que se observam as respostas interpretando-as 
por conceitos e palavras-chave adotados pela pes-
quisa, destacando-se pontos relevantes e transcre-
vendo-se algumas respostas, quando necessário, 
confrontando as afirmações dos entrevistados com 
os dados da pesquisa bibliográfica. Para auxiliar a 
operacionalização dessas análises qualitativas, utili-
zou-se o Software NVivo®, em que se codificaram 
as respostas dos 15 agricultores, tecendo o que 
o software denomina de “Nós”, sendo estes os 
resultados ou palavras que geraram as “Nuvens de 
Palavras”, apontando as mais frequentes dos nós.
3. Construto da Educação Ambiental na 
agricultura familiar
A Educação Ambiental inserida na agricultura 
familiar “direcionada ao desenvolvimento sustentá-
vel, é, incluir atores sociais presentes no campo em 
movimentos que promovam uma nova ressignifica-
ção dos homens do campo” (Dias & Dias, 2017, p. 
169). Finatto e Salamoni (2008) consideram que, ao 
se tratar da temática ambiental no meio rural, faz-se 
necessário destacar os processos de degradação que 
recebem um peso maior, tais como: a destruição de 
florestas nativas para o desenvolvimento de ativida-
des agropecuárias; o desmatamento feito de forma 
indiscriminada e em grande escala; o uso abusivo 
e indiscriminado de agrotóxicos; e o perigoso au-
mento das concentrações de poluentes em águas de 
superfície e lençóis freáticos.
Não obstante, sabe-se que, na produção 
agrícola familiar, em sua maioria, os pequenos 
agricultores não se utilizam de grandes recursos, 
como maquinário ou contratação de mão de obra, 
já que a produção é, quase sempre, destinada ao 
consumo próprio. Ao retratarem a inserção da EA 
na agricultura familiar, Finatto e Salamoni (2008) 
afirmam que a convivência em cooperativas, grupos 
escolares, atividades de associação de moradores, 
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entre outras organizações sociais, torna possível a 
criação de estratégias de cultivo e de ampliação da 
renda, partindo sempre da divulgação de informa-
ções para obtenção de um conceito ou elaboração 
de questões sobre EA.
A Educação Ambiental desenvolvida na agri-
cultura familiar apresenta características e necessi-
dades específicas diante do cenário rural. Na esfera 
formativa, por exemplo, os agricultores precisam 
“ser considerados como segmentos sociais que 
trazem consigo grande riqueza de conhecimento 
sobre os sistemas de produção de alimentos e de 
conservação do meio ambiente” (Bernal & Martins, 
2015, p. 15). O conhecimento produzido no campo 
traz consigo técnicas, saberes e métodos que já se 
eternizaram e foram aperfeiçoados por gerações, 
destacando-se “as diversas tradições culturais e 
modos de produção e manejo ambiental praticados 
no Brasil” (Bernal & Martins, 2015, p. 15).
No âmbito regional, Barbosa e Santos (2015) 
consideram a EA como um processo importante 
para a convivência dos agricultores no semiárido 
brasileiro, tendo em vista as particularidades geo-
gráficas e climáticas desse território, que acabam 
por exigir de seus nativos a descoberta de práticas 
que os auxiliem no manejo mais adequado dos re-
cursos naturais. O semiárido brasileiro é composto 
por oito estados da região Nordeste (Alagoas, Bahia, 
Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do 
Norte e Sergipe) e pelo Norte do Estado de Minas 
Gerais, sendo distribuído por 1.135 municípios, 
totalizando uma extensão territorial de 980.133,079 
km2, correspondendo a 56,46% do território da 
região Nordeste e a 11,09% da região Sudeste 
(Medeiros et al., 2012).
Nos dias atuais, tem-se uma nova perspectiva 
para o desenvolvimento do semiárido do Nordeste, 
com uma concepção pautada no princípio de convi-
vência com o ecossistema em que se está inserido. E 
essa concepção se orienta para o desenvolvimento 
sustentável, buscando uma maior compreensão 
sobre o clima e a vegetação, visando soluções que 
possam desenvolver novas tecnologias capazes de 
contribuir com as condições ambientais da região 
(Alves, 2013).
Para Baptista e Campos (2013), pensar sobre 
a Educação Ambiental no âmbito do semiárido é 
uma necessidade. Afinal, ela pode ser trabalhada 
na escola, utilizando-se da produção de conheci-
mentos que partem da realidade local, por meio dos 
processos de assistência técnica às comunidades, 
com o intuito de garantir maior qualidade de vida 
à população. Deste modo, poderá se priorizar uma 
boa relação entre os indivíduos e os recursos natu-
rais, tanto no uso racional das águas, por exemplo, 
quanto na introdução dos princípios agroecológicos 
no manejo dos solos produtivos.
Silva, Rodriguez & Meireles (2011) salientam 
que os principais problemas do semiárido vão além 
da seca, destacando a segurança alimentar, o colapso 
ambiental e o desprendimento da identidade local 
da região. Apontam, também, que os principais 
eixos de ações que solucionariam esses problemas 
consistem na diversidade, na necessidade de se con-
viver com a realidade do semiárido e com o vasto 
leque de atividades produtivas que a região oferece. 
Ressaltam, ainda, a necessidade de articulação para 
o desenvolvimento sustentável, o planejamento am-
biental e territorial e a gestão de recursos hídricos e 
do solo, que também são desafios para as avaliações 
de caráter científico.
A cidade de Apodi, localizada na mesorregião 
do oeste potiguar, tem sua população estimada 
em 34.763 habitantes, sendo que 50% destes são 
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residentes da zona urbana e 50%, da zona rural do 
município. Dessa porcentagem de 50% da zona 
rural, a maior parte é composta por agricultores 
familiares, homens e mulheres que se dedicam à 
produção de alimentos para o próprio consumo 
e para a comercialização (Lourenço et al., 2012).
Fernandes (2010) destaca que, em Apodi, o 
desenvolvimento local é baseado na agricultura 
familiar, que é intermediada pelas organizações 
sociais fundadas pelos agricultores familiares; com 
isso, além das associações comunitárias, o coopera-
tivismo também é muito presente e forte na cidade. 
No campo da temática ambiental, as cooperativas e 
associações são as principais incentivadoras, atuan-
do no desenvolvimento de “um trabalho consciente, 
em que a maioria dos cooperados busca a produção 
de forma orgânica, respeitando o meio ambiente”. 
Deste modo, para que não haja o comprometimen-
to da produção, “tendo em vista que o principal 
diferencial dos produtos é a sua organicidade”, 
as cooperativas e associações comunitárias estão 
sempre engajadas em despertar, nos agricultores, 
a preocupação com a preservação ambiental e 
com a importância da agroecologia nos processos 
produtivos da agricultura familiar do município 
(Fernandes, 2010, p. 12).
Entretanto, compreender a agricultura requer 
também a compreensão de sua sustentabilidade. 
Para Cavalcanti (1998, p. 161), sustentabilidade 
diz respeito à “possibilidade de se obterem conti-
nuamente condições iguais ou superiores de vida 
para um grupo de pessoas e seus sucessores em 
dado ecossistema”. O conceito de sustentabilidade 
começou a surgir na década de 1960, a partir das 
primeiras discussões mundiais sobre meio ambiente 
e com os questionamentos referentes aos modelos 
de desenvolvimento que se preocupavam somente 
com o crescimento econômico e com inovações 
para os sistemas de produção. 
Chambers & Conway (1992) dividem a sus-
tentabilidade em dois grupos: ambiental e social. A 
sustentabilidade ambiental consiste na preservação 
ou no aprimoramento da base dos recursos produti-
vos, pensando nas gerações futuras; por sua vez, a 
social se refere à qualidade de vida do ser humano, 
sendo as duas indissociáveis, pois a sustentabilidade 
ambiental é um complemento para a sustentabili-
dade social. 
Na conjuntura da agricultura, Costa (2010, p. 
70) considera que “a agricultura sustentável tem 
provado ser um conceito, teoricamente, de uma 
extrema complexidade e ambiguidade, enquanto 
que na prática pode ser implementado apenas gra-
dualmente e através de uma série de condições e 
compromissos”. É impossível ter certeza se uma 
determinada prática, de fato, pode ser definida como 
sustentável, ou mesmo se um determinado conjunto 
de práticas pode ser constituído em sustentabilidade 
(Gliessman, 2000). 
Cunha et al. (2012) salientam que há pelo 
menos duas linhas de pensamento quando se trata 
da aplicação da sustentabilidade na agricultura: a 
primeira delas objetiva o incentivo à adoção de 
práticas alternativas que sejam aplicadas ao cul-
tivo e manejo agrícola; e a segunda vem elucidar 
a sustentabilidade como a capacidade para que as 
metas sejam alcançadas, orientando a agricultura a 
permanecer contínua diante das mudanças ambien-
tais. Ehlers (1994), por seu turno, salienta que a 
agricultura sustentável é, na verdade, uma forma de 
pensar, podendo ser considerada uma filosofia. Com 
isso, o autor quis dizer que a agricultura sustentável 
não é uma metodologia ou prática agrícola que seja 
facilmente definida.
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Discussões sobre o papel da agricultura fami-
liar vêm sendo cada vez mais exploradas por meio 
de debates que têm como foco o desenvolvimento 
sustentável, além da geração de emprego, de renda 
e da segurança alimentar. Ainda, faz-se necessário 
“resgatar a dívida social com a agricultora familiar 
em decorrência da agricultura moderna” (Gomes, 
2004, p. 01).
A produção agroecológica que vem se desen-
volvendo nas pequenas propriedades do território 
do semiárido nordestino, por exemplo, tem se desta-
cado por ser uma atividade que motiva agricultores 
familiares a investirem mais em qualificação e na 
manutenção de práticas sustentáveis do que o ma-
nejo agroecológico oportuniza. Nessa perspectiva, 
a agricultura familiar praticada no sertão nordestino 
vem propiciando uma relação harmoniosa entre o 
homem e o meio natural. Com isso, a prática da 
agroecologia no semiárido é consolidada “na me-
dida em que os agricultores familiares nutrem-se 
de uma visão mais aprofundada de sua relação 
com o meio”, e assim, aliando os conceitos e mé-
todos agroecológicos à sabedoria e experiência 
dos agricultores, as práticas sustentáveis vêm se 
estabelecendo nas atividades agrícolas familiares 
(Brasileiro, 2009, p. 09).
Em meio ao cenário nordestino, Dantas et 
al. (2007) apontam a zona rural do município de 
Apodi/RN, que se destaca pelo desenvolvimento 
de práticas sustentáveis em várias atividades da 
agricultura familiar. A apicultura, por exemplo, é 
uma atividade rentável para a região, cuja produção 
não se restringe somente ao mel de abelha, mas dá 
origem também a pólen, própolis, geleia, cera e 
veneno. Além do seu papel social em fomentar a 
renda para o homem no campo, a atividade apícola 
desenvolve no apicultor o cuidado ambiental, tra-
duzido nas boas práticas de manejo das colmeias 
e das abelhas. 
Nas comunidades rurais do município de 
Apodi/RN, as atividades de agricultores familiares 
promovem uma agricultura em que há respeito e 
cuidado do homem na relação com a natureza. A 
produção de forma diversificada vem garantindo 
a segurança alimentar e nutricional, fortalecendo 
a agroecologia na região, que é beneficiada com 
produtos livres de agrotóxicos (Dantas et al., 2007).
4. Resultados e discussão
No contexto da Educação Ambiental, a pes-
quisa revelou que o presidente e o tesoureiro da 
COOPAPI participaram de formações que traziam 
a EA como tema. O presidente afirmou, no entanto, 
que a cooperativa nunca promoveu nenhum curso 
diretamente voltado para a discussão da EA, muito 
embora já tenham discutido sobre as questões am-
bientais em reuniões e palestras. Questionados se 
sabiam o que significava EA, poucos agricultores 
afirmaram não saber do que se tratava, arriscando 
dizer que é: “ser educado com a natureza” (Agri-
cultor Cooperado 01, 2018) e “respeitar a natureza” 
(Agricultor Cooperado 02, 2018). Nas palavras do 
tesoureiro:
Educação ambiental é quando a gente preserva a 
nossa mãe terra, não só onde você mora, mas preserva 
onde estiver, você tem que preservar o meio ambiente. 
Se você usar um copo descartável, é interessante que 
você não jogue fora, é preservar onde você estiver. 
Não queimar lixo, se você chegar lá fora em outro 
município e a pessoa estiver queimando sem precisão, 
é importante que você procure uma maneira que você 
diga: por que você está queimando? Qual o objetivo? 
Às vezes, a pessoa está queimando porque não tem 
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conhecimento, quanto mais conhecimento melhor 
(Agricultor Cooperado 03, 2018).
Outros agricultores vincularam a EA à ação de 
não jogar lixo em qualquer espaço, mas procurar 
a destinação correta para cada resíduo e, principal-
mente, não fazer queimadas de lixo. Para um dos 
agricultores, EA “é cuidar bem do nosso meio, dos 
nossos recursos físicos, cuidar das nossas nascentes, 
é uma questão de se reeducar em pequenos gestos, 
papel, copos descartáveis que jogamos no meio da 
rua, acho que educação ambiental é melhorar mais 
isso” (Agricultor Cooperado 04, 2018).
Nesse mesmo contexto, uma agricultora afir-
mou que EA “é quando a gente trabalha respeitando 
nosso solo, nosso ar, trabalha de forma que esteja 
sempre preocupado com as questões ambientais, 
como as queimadas que geram fumaça, o lixo que 
vai prejudicar o solo” (Agricultora Cooperada 05, 
2018). Finatto e Salamoni (2008) consideram que, 
ao se tratar da temática ambiental no meio rural, 
faz-se necessário destacar os processos de degrada-
ção que recebem um peso maior, tais como: a des-
truição de florestas nativas para desenvolvimento 
de atividades agropecuárias; o desmatamento feito 
de forma indiscriminada e em grande escala; o uso 
abusivo e indiscriminado de agrotóxicos; e o peri-
goso aumento das concentrações de poluentes em 
águas de superfície e lençóis freáticos.
Perguntados se praticavam EA em suas ativi-
dades agrícolas, alguns tiveram dúvidas em respon-
der, mas outros entrevistados afirmaram que a prati-
cavam. Aqueles que tiveram dúvidas em responder 
afirmaram que talvez praticassem por produzirem 
orgânicos e não utilizarem agrotóxicos. Já os que 
disseram praticar expuseram a economia de água 
e reaproveitamento de alimentos como práticas. 
Outros agricultores responderam que praticam por 
meio dos quintais produtivos, por estarem inseridos 
na agricultura familiar e produzirem alimentos or-
gânicos, o que os deixam mais cientes dos cuidados 
que precisam ter com os recursos naturais. 
Os agricultores foram também indagados se a 
COOPAPI havia promovido alguma formação/curso 
sobre EA e, de acordo com o próprio presidente, ne-
nhum curso abordou diretamente essa temática. No 
projeto dos quintais produtivos, trabalhou-se muito 
a questão ambiental, pois, antes de os quintais serem 
introduzidos, os agricultores cooperados precisaram 
abrir mão de algumas práticas antigas: “[...] Então 
a gente buscou muito cuidar da questão orgânica, 
os cuidados com nosso lixo, resíduo orgânico e 
químico, considero que estamos sempre buscando 
melhorar esse caminho” (Agricultor Cooperado 
06, 2018).
Um agricultor cooperado indicou ter partici-
pado de uma formação sobre EA em seu curso de 
graduação e complementou que o curso foi muito 
esclarecedor para as práticas de cuidado com o meio 
ambiente. Já outros agricultores afirmaram que as 
próprias reuniões da cooperativa reforçam muito a 
importância das práticas ambientais sustentáveis: 
“[...] O presidente está sempre reforçando que 
a nossa produção tem que ser 100% orgânica” 
(Agricultor Cooperado 07, 2018).
Quando os agricultores cooperados foram 
perguntados se os conhecimentos adquiridos sobre 
práticas sustentáveis na COOPAPI influenciaram na 
mudança de comportamentos ou hábitos que eles 
consideravam errados, foram unânimes em afirmar 
que sim, pois se tratava de requisito para a inclusão 
em projetos da cooperativa. A mudança de hábito 
mais citada pelos agricultores foi a de não usarem 
mais agrotóxicos, bem como o orgulho em relação 
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aos seus quintais produtivos, com culturas livres de 
qualquer veneno. 
Para o presidente da COOPAPI, essa mudança 
foi um grande avanço, porque mudar a cultura das 
pessoas e fazer com que elas modifiquem o seu mo-
do de produção não é uma tarefa fácil, pois: “[...] o 
principal desafio nosso, que eu entendo que vamos 
conseguir, é passar isso para os nossos filhos, para 
quando eles tiverem nossa idade, eles possam fazer 
melhor, pois nós não conseguimos fazer muito bem, 
não” (Agricultor Cooperado 06, 2018). O conheci-
mento produzido no campo traz consigo técnicas, 
saberes e métodos que já se eternizaram e foram 
aperfeiçoados por gerações, sendo destacadas “as 
diversas tradições culturais e modos de produção e 
manejo ambiental praticados no Brasil” (Bernal & 
Martins, 2015, p. 15). 
Por fim, aqueles que tiveram alguma formação 
em EA, quando indagados sobre os benefícios dos 
processos de EA para a produção agrícola, enfa-
tizaram a respeito da melhoria da qualidade dos 
produtos. Segundo um agricultor: “Nessa parte de 
frutas, a gente vê que um tomate ou banana que é 
produzido com bastante agrotóxico, eles não têm 
a durabilidade que a orgânica tem” (Agricultor 
Cooperado 09, 2018). 
Referente à nuvem de palavras gerada a respei-
to da participação dos agricultores cooperados em 
formação em EA, meio ambiente foi o termo mais 
falado pelos agricultores entrevistados (Figura 1).
FIGURA 1 – Nuvem de Palavras da Participação dos Agricultores Cooperados em 
Formação sobre Educação Ambiental.
FONTE: Elaboração das autoras com base nas entrevistas e gerada pelo NVivo, 2019.
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Mais palavras, como conhecimento, orgânica, 
ambiental, educação, produção, solo, cuidar e me-
lhor também receberam destaque. Bernal & Martins 
(2015) explicam que a educação ambiental desen-
volvida na agricultura familiar apresenta caracterís-
ticas e necessidades específicas, mediante o cenário 
rural. Nesse sentido, o conhecimento produzido no 
campo traz consigo técnicas, saberes e métodos 
que já se enraizaram na cultura dos agricultores. 
Assim, torna-se natural que a educação ambiental 
seja, quase sempre, associada ao meio ambiente, 
ou, no caso deste estudo, aos quintais produtivos, 
que se apresentam como o maior exemplo de EA 
para os agricultores cooperados, já que é por meio 
dos quintais que eles realizam práticas sustentáveis.
No aspecto das práticas ambientais sustentá-
veis, primeiramente buscou-se entender se os agri-
cultores entrevistados utilizam ou se já chegaram 
a utilizar agrotóxicos na produção, e alguns deles 
responderam que já os usaram, mas reforçaram que 
não os utilizam mais. Um dos agricultores afirmou: 
“Já utilizei, sim. Quando eu não era da cooperativa, 
aí eu não sabia muito que prejudicava os alimentos” 
(Agricultor Cooperado 10, 2018). Outro disse: “Já 
usei, quando tinha praga no feijão” (Agricultor 
Cooperado 11, 2018):
Eu já usei, não posso mentir, já usei muito. Agora, 
a gente tem um inimigo hoje. Eu produzo, a minha 
banana é orgânica, meu tomate é orgânico, e se der 
só um tomate fico satisfeito, porque estou vendendo 
um produto de qualidade. Minha goiaba é orgânica, 
eu tenho uns dez pés de goiaba, até eu consegui aqui 
com o presidente da COOPAPI. Nada do meu quintal 
leva veneno, porque hoje eu tenho noção do mal que 
faz (Agricultor Cooperado 12, 2018).
Outros agricultores responderam nunca terem 
usado agrotóxicos. Nas palavras de um deles: “A 
gente que produz orgânico não pode usar veneno” 
(Agricultor Cooperado 13, 2018). Brasileiro (2009) 
sustenta que a produção agroecológica que vem se 
desenvolvendo nas pequenas propriedades da região 
do semiárido nordestino, como é o caso do Sítio 
Córrego, tem se destacado por ser uma atividade 
que motiva agricultores familiares a investirem mais 
em qualificação e na manutenção das práticas sus-
tentáveis que o manejo agroecológico oportuniza. 
Questionados sobre o que fazem com o lixo, 
quando não têm uma lixeira por perto, os agricul-
tores responderam que costumam guardar consigo 
até encontrarem uma lixeira. O fato que nos chama 
a atenção é a contradição existente nas falas, já que 
anteriormente o presidente da cooperativa afirmou 
que a cultura de manter os ambientes limpos não 
condiz muito com os agricultores cooperados. Mes-
mo assim, alguns insistiram em dizer que guardam 
o lixo em seus bolsos ou botas até que cheguem à 
casa e joguem no local certo. Então, foi lançada 
a pergunta: e qual seria o local correto? Nesse 
momento, não mais se falou em lixeiras, mas em 
buracos nos quintais e queimadas.
Os agricultores cooperados ainda foram ques-
tionados sobre as maneiras que procuravam para 
reduzir o consumo de recursos naturais disponíveis 
ou escassos, a exemplo da água. Nesse contexto, os 
agricultores relembraram os sistemas de irrigação 
utilizados nos quintais produtivos, bem como a reu-
tilização da água que é consumida nas residências. 
Nas palavras de um agricultor:
A gente sempre procura reaproveitar tudo que dá p’ra 
reaproveitar, pois é a melhor forma possível de dimi-
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nuir o consumo, procuro fazer muito isso, a água que 
usamos lá em casa, jogamos na grama, procuro botar 
nas plantas em volta da casa, na geladeira quando 
ficam mais garrafas boto nas plantas, faço de tudo 
para reaproveitar a água. Tenho uma criação de co-
dorna, quando sobra água delas, misturo para botar 
nas plantas. Procuro reaproveitar tudo, nem sempre 
consigo, mas tento. E isso não é só com a água, tenho 
muito cuidado com a economia de energia também, 
porque às vezes a gente paga tão caro uma conta 
de energia, e não se dá conta que uma mudança de 
hábito, procurar manter acesas somente as luzes que 
são necessárias, podem diminuir os nossos gastos. 
[...] e na nossa produção, temos nosso sistema de 
irrigação, que nos permite consumir só o necessário, 
evitando o excesso e sempre buscando reaproveitar 
(Agricultor Cooperado 14, 2018).
No geral, os agricultores têm uma conduta 
de redução de consumo de água, tanto em suas 
residências quanto nas atividades da cooperativa, 
o que demonstra o uso inteligente desse recurso. 
Farias et al. (2012, p. 34) argumentam que a edu-
cação ambiental contextualizada no semiárido vem 
possibilitando a preservação dos recursos hídricos 
e divulgando para a população técnicas que orien-
tam a preservação e a utilização racional da água, 
promovendo, ainda, discussões que evidenciam a 
importância das mudanças de hábitos para garan-
tir a melhoria da qualidade de vida das gerações 
presentes e futuras. Nesse sentido, esses autores 
destacam, ainda, a necessidade de “[...] Oficinas, 
cursos, capacitação dos gestores, reuniões com a 
população, dentre outras, que além de divulgarem 
preceitos da sustentabilidade voltada para os re-
cursos hídricos, forma[m] cidadãos mais ativos e 
críticos na sociedade, pois os permite interceder em 
questões que afetam diretamente o seu cotidiano”.
Por fim, indagou-se sobre qual a razão ou o 
que lhes fizeram ter o cuidado e os comportamentos 
descritos. O presidente da COOPAPI acredita que 
os comportamentos foram se modificando a partir 
dos quintais produtivos, porque os agricultores te-
riam a chance de comercializar seus produtos que, 
por muitas vezes, eram desperdiçados por não ter 
mercado. 
Já o tesoureiro da COOPAPI acredita que 
essas mudanças dependem de cada pessoa, sendo 
possível produzir orgânicos, vender orgânicos, mas 
ainda assim não compreende muito a importância 
disso, já que a comercialização é uma necessidade 
do agricultor. Nesse entendimento, os próprios agri-
cultores concordaram que a maior parte dos hábitos 
foi modificada pelo engajamento na cooperativa: 
Eu não acreditava antes nos orgânicos, a gente vinha 
e participava das reuniões, mas não colocava muita 
fé. Aí, na primeira vez que fui na feira orgânica, vi 
que ia ser muito melhor produzir só orgânicos (Agri-
cultora Cooperada 15, 2018). 
A agricultura orgânica tem se destacado co-
mo importante alternativa de fonte de renda para 
os pequenos agricultores familiares, justamente 
porque, mundialmente, os consumidores têm opta-
do por alimentos mais saudáveis (Campanhola & 
Valarini, 2001).
Quanto à nuvem de palavras gerada, na Figura 
2, a palavra água foi o grande destaque nas práticas 
ambientais sustentáveis, seguida de palavras como 
casa, plantas, saúde, lixo, orgânico, mudar, veneno, 
cooperativa e produto.
Azevedo (2002) recorda que a agricultura 
familiar é detentora de práticas sustentáveis, como 
o reúso de água, as práticas da silagem e com-
postagem, entre outras, havendo a necessidade da 
introdução de, pelo menos, dois novos conceitos: a 
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sustentabilidade estrutural, relacionada ao controle 
dos agricultores ou agentes do trabalho agrícola 
sobre os recursos fundamentais à sua produção; e 
o conceito de sustentabilidade conjuntural, que diz 
respeito ao uso dos recursos existentes e à relação 
destes com os sistemas de produção e o ambiente 
de um modo geral.
5. Considerações finais 
A pesquisa realizada na cooperativa teve como 
objetivo geral identificar como a COOPAPI atua em 
processos formativos direcionados à educação am-
biental e práticas sustentáveis junto aos agricultores 
cooperados. Dessa forma, o objetivo foi alcançado 
ao se observar que a temática ambiental não é 
vivenciada por meio de formações ou cursos que 
possam direcionar os agricultores a introduzirem 
a temática na sua ambiência de forma intencional, 
isto é, cientes de que praticam educação ambiental 
na agricultura familiar. 
No entanto, os agricultores vivenciam a edu-
cação ambiental por meio de suas práticas diárias 
de cultivo. Assim, a temática ambiental é inserida 
nas atividades dos agricultores cooperados por meio 
do manejo agroecológico dos quintais produtivos, 
que lhes permitem entender que a água deve ser 
utilizada sem excessos, com inteligência, que a 
produção deve se desenvolver de forma natural, sem 
FIGURA 2 – Nuvem de Palavras das Práticas Ambientais Sustentáveis.
FONTE: Elaboração das autoras com base nas entrevistas e gerada pelo NVivo, 2019.
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uso de agrotóxicos, e que o solo deve ser preser-
vado, a fim de continuar produtivo. Outro aspecto 
revelado na pesquisa foi que a temática ambiental 
surge por meio de práticas como o uso consciente 
da água, por meio da implementação de sistemas de 
irrigação, como a microaspersão e o gotejamento, 
e, ainda, com o reúso da água oriunda de atividades 
domésticas, destinada à aguação das culturas dos 
quintais produtivos. 
Os quintais produtivos, por sua vez, surgem 
como protagonistas das práticas ambientais susten-
táveis, uma vez que se trata do ambiente e do motivo 
pelo qual os agricultores cooperados passaram a am-
pliar o seu conhecimento sobre a temática ambien-
tal. Assim, os agricultores cooperados concordam 
que os quintais produtivos têm ensinado, na prática, 
alguns procedimentos característicos da produção 
agroecológica, a exemplo do entendimento de que 
as queimadas do solo, o uso de agrotóxicos e o 
desperdício de água não condizem com a prática 
agrícola familiar e com o que propõe a produção 
de orgânicos.
Ainda, os agricultores veem a cooperativa co-
mo grande facilitadora de práticas sustentáveis, vis-
to que a cooperativa auxilia nas tarefas de orientar 
os agricultores no cultivo orgânico e na fiscalização, 
mediante o mau uso de algum recurso. Além disso, 
a cooperativa auxilia frente a outras práticas que não 
aprova, como o uso de agrotóxicos e as queimadas 
de lixo dentro dos quintais produtivos, o que acaba 
por tornar o solo improdutivo.
Entende-se, portanto, que a prática da Educa-
ção Ambiental direcionada à agricultura familiar 
deve se pautar em um constante diálogo, tendo 
como base o respeito a todas as formas de vida. O 
diálogo, deste modo, é necessário para a formação 
de cidadãos (agricultores e agricultoras) habilitados 
a construir um entendimento crítico sobre o mundo, 
por meio de suas ações, e buscando sempre tecer as 
mudanças que desejam. Talvez assim seja possível 
avistar para além das mudanças pontuais e indivi-
dualizadas e enxergar na EA e nas práticas susten-
táveis a concepção de uma luta coletiva que possa 
influenciar nas decisões de cunho governamental e 
na dinâmica da sociedade.
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